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UM REGO BARROS PERNAMBUCANO NO SUL DE MINAS 
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Resumo: Descendência do Capitão Antônio Furquim da Luz e de sua mulher Mecia 

Vaz de Lima Pedroso, paulistas, e de seu genro o pernambucano Francisco do Rego 

Barros, em terras mineiras. 

 

Abstract: Describes the descendency of Capitain Antônio Furquim da Luz and his 

wife Mecia Vaz de Lima Pedroso, both from São Paulo, together with their son-in-

law Francisco do Rego Barros (natural from Pernambuco), in Minas Gerais. 

 

 

 Silva Leme, na Genealogia Paulistana, título Furquins (6º, 258), registra a 

descendência incompleta do Capitão Antônio Furquim da Luz e de sua mulher 

Mecia Vaz de Lima Pedroso, esta filha do Capitão Francisco Xavier Pedroso e 

de Maria Cardoso. Descobriu o grande linhagista 8 filhos do casal, quase todos 

participantes dos sucessos que abalaram a cidade mineira de Pitangui, cerca de 

1719.  

 O historiador mineiro Feu de Carvalho, no magnífico trabalho Ocorrências 

de Pitangui (“Anais do Museu Paulista”, tomo 4º, 634), registra uma ordem de 

prisão contra diversos paulistas que moravam naquela cidade, entre os quais 

notamos Francisco Pedroso Xavier, Sulpício Pedroso Xavier, Estevão Furquim, 

Luís Furquim, Francisco do Rego Barros, natural de Pernambuco, Gaspar Guter-

res da Silveira e outros. Os quatro primeiros desta relação eram filhos do Capitão 

Antônio Furquim da Luz, e havia também um genro – o pernambucano Francis-

co do Rego Barros, não mencionado na Genealogia Paulistana. 

 Reproduzindo parte do que escreveu Silva Leme, passamos a registrar a 

descendência do Capitão Antônio Furquim da Luz e de sua mulher Mecia Vaz 

Pedroso, acrescentando o que descobrimos da geração do Sargento Mor Francis-

co do Rego Barros. 

 

                                                      
1
 Nota: Este trabalho já foi publicado na R.I.H.G.S.P, vol. LXX, 1973, p. 511. 

(Oferta de Leyde Moraes Guimarães – Ouro Fino, 11-SET-1999) 
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§ 1º 

I- CAPITÃO ANTÔNIO FURQUIM DA LUZ e sua mulher MECIA VAZ PEDROSO 

foram pais de: 

1 (II)- ESCOLÁSTICA FURQUIM PEDROSO, que segue. 

2 (II)- LUZIA FURQUIM, C.c. BARTOLOMEU BUENO CALHAMARES. 

3 (II)- ESTEVÃO FURQUIM DE MORAIS, C.c. ISABEL PIRES. 

4 (II)- PADRE ANTÔNIO FURQUIM DA LUZ, falecido em Itu. 

5 (II)- MARIA FURQUIM DA LUZ, C.c. JOÃO PAES RODRIGUES BETIMK. 

6 (II)- SULPÍCIO (ou Simplício) PEDROSO DE MORAES, C.c. MARIA NUNES 

DE BITENCOURT. 

7 (II)- LUIZ PEDROSO FURQUIM, C.c. ESCOLÁSTICA DE GUSMÃO. 

8 (II)- CAPITÃO FRANCISCO PEDROSO XAVIER. 

9 (II)- ARCÂNGELA FURQUIM DA LUZ, que segue no § 2º. 

 

II- ESCOLÁSTICA FURQUIM PEDROSO. Em Parnaíba, SP, em 1705, primeira vez, 

C.c. VALENTIM PEDROSO DE BARROS, que foi assassinado num tumulto em 

Pitangui, filho de Pedro Vaz de Barros e de Maria Leite de Mesquita. Esco-

lástica, no arraial dos Furquins, MG, segunda vez, C.c. JOSÉ DA SILVA DE 

MAGALHÃES, filho de João Corrêa Magalhães e Vasconcelos e de Francisca 

Romeiro Velho Cabral (Genealogia Paulistana, 7º, 391). Este casal passou a 

morar em Aiuruoca, MG, onde destacamos os seguintes filhos: 

1 (III)- MARIA DA SILVA FURQUIM, bat. em Pitangui no oratório que existiu 

no sítio de Antônio Furquim da Luz, cerca de 1722. Era órfã de pai e 

mãe em 1747 e morava em Aiuruoca, no sítio da Gupiara, em casa 

de seus tios, o Sargento Mor Francisco do Rego Barros e Arcângela 

Furquim da Luz, Aí mesmo, em 20-MAIO-1747, habilitou-se para 

C.c. seu parente em 4º grau FRANCISCO RODRIGUES BRAGA, filho de 

José Rodrigues Braga e de Maria Bicuda. 

2 (III)- JOÃO PEDROSO MAGALHÃES, natural de Aiuruoca. Aí mesmo, na 

capela da Alagoa, em 14-FEV-1752, C.c. HELENA MOREIRA DE JE-

SUS, natural de Aiuruoca, filha de Manuel Nogueira Antunes e de 

Joana Rodrigues Moreira. 

3 (III)- MANUEL MAGALHÃES DA SILVA, natural de Aiuruoca. Aí mesmo, na 

capela da Alagoa, em 14-FEV-1752, C.c. JOANA NOGUEIRA DE JE-

SUS, natural de Aiuruoca, filha de Manuel Nogueira Antunes e de 

Joana Rodrigues Moreira. 

 

§ 2º 

II- ARCÂNGELA FURQUIM DA LUZ ou Arcângela Furquim Xavier Pedroso (omi-

tida na Genealogia Paulistana), filha do Capitão Antônio Furquim da Luz, 
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do § 1º nº I. Nasceu em Parnaíba, SP, cerca de 1704, e foi C.c. o SARGENTO 

MOR FRANCISCO DO REGO BARROS, nascido cerca de 1686 na “cidade de 

Pernambuco”, com provável ligação no tronco de Jerônimo de Albuquerque 

e Maria Arcoverde, através da “Nobiliarquia Pernambucana” (I, 481 e II, 

56). Este casal esteve em Pitangui no arraial dos Furquins, passando depois a 

morar em Aiuruoca, MG, no lugar denominado Gupiara. O Sargento Mor 

Francisco do Rego Barros e sua mulher foram testemunhas no processo de 

casamento de sua sobrinha Maria da Silva Furquim, em 1747. O sargento 

mor já era falecido em 1749. Descobrimos os filhos: 

1 (III)- CAPITÃO ANTÔNIO FURQUIM DA LUZ, que segue. 

2 (III)- MARIA JOSEFA DA CONCEIÇÃO, natural de Bom Jesus do Furquim. 

Em Aiuruoca, na capela de Santana da Gupiara, em 18-JUN-1754, 

C.c. o TENENTE JOÃO RODRIGUES SILVA, natural da Freguesia de 

São Jorge de Brazia, Arcebispado de Braga, filho de João Rodrigues 

Silva e de Maria Rodrigues Alves, da mesma naturalidade. Maria Jo-

sefa da Conceição era viúva em 1766, como consta do inventário de 

Bento Pinto de Magalhães. 

3 (III)- CAPITÃO COSME DO REGO BARROS, que segue no § 9º. 

4 (III)- FRANCISCO DO REGO BARROS, que segue no § 12º. 

5 (III)- ALFERES JOSÉ DO REGO BARROS, que segue no § 13º. 

6 (III)- MARIA DO ROSÁRIO ACIOLI DE ALBUQUERQUE, que segue no § 15º. 

7 (III)- JOAQUIM, bat. em Aiuruoca em 5-JUL-1743. 

8 (III)- ANA, bat. em Aiuruoca em 8-MAIO-1746. 

 

III- CAPITÃO ANTÔNIO FURQUIM DA LUZ, natural do Pilar de Pitangui. Sen-

do solteiro, teve os seguintes filhos naturais: 

1 (IV)- INÊS FURQUIM DA LUZ, que segue. 

2 (IV)- ANTÔNIO FURQUIM DE CAMARGO, que segue no § 3º. 

 O Capitão Antônio, em Aiuruoca, em 24-SET-1749, C.c. ANTÔNIA DO 

SACRAMENTO, natural de Santo Antônio do Rio das Mortes Pequeno, capela 

filial de São João del Rei, filha de Felix Ferreira do Amaral, natural da Ilha 

Terceira, e de Maria Rodrigues, natural da Vila de São João (hoje Tiraden-

tes, MG). Descobrimos: 

3 (IV)- MARIA DO ROSÁRIO (ACIOLI DE ALBUQUERQUE), que segue no § 4º. 

4 (IV)- MANUEL FURQUIM DA LUZ, que segue no § 5º. 

5 (IV)- FRANCISCO JOAQUIM DE BARROS, que segue no § 6º. 

6 (IV)- MARIANA RODRIGUES DE SÃO JOSÉ, que segue no § 7º. 

7 (IV)- MIGUEL FURQUIM DA LUZ, que segue no § 8º. 

8 (IV)- FRANCISCA MARIA DE PAULA, bat. em Aiuruoca em 30-NOV-1772. 

Aí mesmo, na capela da Gupiara, em 20-AGO-1793, C.c. FRANCIS-
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CO DIAS BRAVO, natural de Pouso Alto, filho de Lourenço Dias Bra-

vo e de Quitéria da Cunha Pontes. 

 

IV- INÊS FURQUIM DA LUZ (filha de PERPÉTUA COELHO), natural de Aiuruoca. 

Aí mesmo, na capela da Alagoa, em 2-SET-1755, C.c. JOSÉ DE ARAÚJO SIL-

VA, natural de Aiuruoca, filho natural de Manuel de Araújo Coimbra e de 

Maria da Silva. Descobrimos: 

1 (V)- JOSÉ DE ARAÚJO SILVA, natural de Aiuruoca. Aí mesmo, na capela da 

Gupiara, em 6-OUT-1784, C.c. MARIA DE SOUSA, natural de Aiu-

ruoca. 

2 (V)- MARIANA DO ROSÁRIO SILVA, natural de Aiuruoca. Aí mesmo, na ca-

pela da Alagoa, em 24-FEV-1789, C.c. SIMÃO GARCIA MULANO, 

natural de Pouso Alto, filho de Simão Garcia Mulano e de Rita Cor-

rêa. 

3 (V)- JOAQUIM DE ARAÚJO SILVA, natural de Aiuruoca. Na matriz de São 

João del Rei (conforme registro em Aiuruoca), em 11-MAIO-1796, 

C.c. RITA MARIA DINIZ, natural de Barbacena, filha de Silvestre Di-

niz Pacheco e de Ana Gonçalves da Costa. 

 

§ 3º 

IV- ANTÔNIO FURQUIM DE CAMARGO (filho do Capitão Antônio Furquim da 

Luz, do § 2º nº III e FRANCISCA DA COSTA DE CAMARGO), natural de Aiu-

ruoca. Aí mesmo, em 11-FEV-1766, C.c. ANA MARIA DA ASSUNÇÃO, natu-

ral de Aiuruoca, filha de Miguel Luís da Fonseca e de Maria de Assunção 

Soares. Descobrimos: 

1 (V)- MARIA DO ROSÁRIO, natural de Aiuruoca. Em Baependi, em 5-MAIO-

1806, C.c. MATIAS RIBEIRO DE MORAIS, natural de Baependi, filho 

de Francisco Ribeiro de Morais e de Ana Pereira da Cruz. 

 

§ 4º 

IV- MARIA DO ROSÁRIO (ACIOLI DE ALBUQUERQUE), filha do Capitão Antônio 

Furquim da Luz, do § 2º nº III, natural de Aiuruoca. Aí mesmo, na capela da 

Gupiara, em 15-AGO-1781, C.c. o CAPITÃO ANTÔNIO PEREIRA DE MAGA-

LHÃES, natural de Baependi, filho do Alferes João Pereira de Magalhães e de 

Maria de Lara de Jesus, por esta neto de Francisco Rodrigues Rafael e de 

Maria de Lara de Jesus (Genealogia Paulistana, 5º, 505 e 9º, 193). Desco-

brimos: 

1 (V)- ANA MARGARIDA ZEFERINA DE BARROS, natural de Baependi. Aí 

mesmo, em 26-JUN-1804, C.c. JOSÉ FRANCISCO GROTA, natural da 

Vila de Ribeira Grande, Açores, filho de José Rebelo Grota e de 
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Luisa da Silva. 

2 (V)- DELFINA CIRINA DE ALBUQUERQUE, bat. em Baependi em 19-JAN-

1794. Aí mesmo, em 1811, habilitado para C.c. JOSÉ PEREIRA RA-

MOS, viúvo de Ana Pedroso da Silva, com dispensa de afinidade em 

3º grau. 

3 (V)- CÂNDIDA CARDINA ACIOLI DE MAGALHÃES, em Baependi, em 1824, 

habilitado para C.c. JOÃO DE SOUSA LIMA, natural de Pouso Alto, fi-

lho de João de Sousa Portes, de Barbacena, e de Ângela Maria do 

Espírito Santo, de Baependi, n.p. de Pedro de Sousa Lima, de Itu, e 

de Isabel de Siqueira, de Taubaté, n.m. de Leonel Rodrigues Simões, 

de Vila Nova, Arcebispado de Braga, e de Francisca Machado, de 

Baependi (Genealogia Paulistana, 3º, 58). 

 

§ 5º 

IV- MANUEL FURQUIM DA LUZ, filho do Capitão Antônio Furquim da Luz, do § 

2º nº III, natural de Aiuruoca. Aí mesmo, em 11-SET-1782, C.c. TEODORA 

MARIA DE JESUS, natural de Aiuruoca, filha de José Martins Borralho, natu-

ral de São Vicente de Alfins (Alfenas), Bispado do Porto, e de Teodora Bar-

bosa de Lima, natural da Piedade (hoje Lorena, SP), n.p. de Manuel Antônio 

e de Isabel Martins Borralho), naturais da mesma São Vicente de Alfins, 

n.m. do Sargento Mor Francisco Barbosa de Lima, natural da cidade de São 

Paulo, e de Maria de Andrade de Sampaio, natural de Jacareí (Genealogia 
Paulistana, 6º, 229). Descobrimos: 

1 (V)- ESMÉRIA JACINTA DA LUZ, natural de Aiuruoca. Aí mesmo, em 29-

ABR-1802, C.c. seu parente JOAQUIM DO REGO BARROS, natural de 

Aiuruoca, filho do Capitão Cosme do Rego Barros e de Maria Bar-

bosa de Lima. Geração na linha masculina. 

 

§ 6º 

IV- FRANCISCO JOAQUIM DE BARROS, filho do Capitão Antônio Furquim da Luz, 

do § 2º nº III. Em Aiuruoca, em 5-FEV-1783, C.c. ÁGUEDA PEREIRA DA 

FONSECA, filha de José Pereira da Fonseca e de Gertrudes ........... da Silva. 

Descobrimos: 

1 (V)- ANGÉLICA MESSIAS DE BARROS, natural de Aiuruoca. Aí mesmo, em 

4-OUT-1813, C.c. ANTÔNIO MANUEL DE CAMPOS, natural de Aiu-

ruoca, filho de Jerônimo de Campos Silva e de Ana Maria. 

 

§ 7º 

IV- MARIANA RODRIGUES DE SÃO JOSÉ, filha do Capitão Antônio Furquim da 

Luz, do § 2º nº III, natural de Aiuruoca. Aí mesmo, em 20-JUL-1790, C.c. o 
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ALFERES JOÃO DE MAGALHÃES PEREIRA, natural de Baependi, filho do Alfe-

res João Pereira de Magalhães e de Maria de Lara de Jesus, citados no § 4º nº 

IV. Descobrimos: 

1 (V)- MARIANO PEREIRA DE MAGALHÃES, natural de Aiuruoca. Em Itajubá, 

em 9-OUT-1836, C.c. sua parente (consangüinidade em 2º e 3º 

graus) EMERENCIANA FURQUIM PEREIRA, natural de Pouso Alto, fi-

lha de Joaquim Custódio Pereira e de Maria Angélica. 

2 (V)- TEODORO PEREIRA DE MAGALHÃES, primeira vez C.c. MARIA SILVÉ-

RIA PINHEIRO, falecida em Paraisópolis em 12-MAR-1853. Teodoro, 

segunda vez, em Pouso Alegre, em 29-OUT-1853, C.c. sua parente 

(consangüinidade em 2º e 4º graus) ANA VITÓRIA DE MAGALHÃES, 

natural de Cristina, filha de Francisco Custódio Pereira e de Maria 

Alda de Magalhães. 

 

§ 8º 

IV- MIGUEL FURQUIM DA LUZ, filho do Capitão Antônio Furquim da Luz, do § 

2º nº III, foi casado e teve a filha: 

V- MARIA ANGÉLICA (FURQUIM) cremos que foi C.c. JOAQUIM CUSTÓDIO PE-

REIRA, tendo os filhos: 

1 (VI)- FRANCISCO CUSTÓDIO PEREIRA, que segue. 

2 (VI)- (creio) EMERENCIANA FURQUIM PEREIRA, C.c. seu parente MARIA-

NO PEREIRA DE MAGALHÃES, acima citados. 

 

VI- FRANCISCO CUSTÓDIO PEREIRA C.c. MARIA ALDA DE MAGALHÃES e foram 

pais de: 

1 (VII)- ANA VITÓRIA DE MAGALHÃES, bat. em Cristina em 16-ABR-1836. 

Foi a segunda esposa de seu parente TEODORO PEREIRA DE MAGA-

LHÃES, acima citados. 

2 (VII)- JOÃO DE MAGALHÃES PEREIRA, Pouso Alegre, 1860. 

 

§ 9º 

III- CAPITÃO COSME DO REGO BARROS, filho de Arcângela Furquim da Luz, do 

§ 2º nº II, cuja naturalidade não descobrimos. Antes de 1746, C.c. MARIA 

BARBOSA DE LIMA, filha do Sargento Mor Francisco Barbosa de Lima e de 

(Maria de Andrade de Sampaio). (Genealogia Paulistana, 6º, 229). Desco-

brimos os filhos: 

1 (IV)- ANA MARIA DA CONCEIÇÃO, bat. em Aiuruoca em 3-FEV-1746. Aí 

mesmo, na capela de Santana da Gupiara, em 2-MAR-1767, primeira 

vez, C.c. ANTÔNIO DE SOUSA CALDAS, viúvo de Teresa (de Morais?), 

sepultada em Aiuruoca. Ana Maria, na capela da Gupiara, em 26-
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JUN-1777, segunda vez C.c. o ALFERES JOSÉ CORRÊA DE TOLEDO, 

natural de Aiuruoca, filho do Tenente Manuel Corrêa Arnaut e de Te-

resa Joaquina de Toledo (Genealogia Paulistana, 5º, 490). 

2 (IV)- MARIANA FRANCISCA DE LIMA E BARROS, que segue. 

3 (IV)- MARIA DO ROSÁRIO ACIOLI E ALBUQUERQUE, natural de Aiuruoca. 

Aí mesmo, na capela da Gupiara, em 5-JUN-1782, C.c. ANTÔNIO 

BUENO FREIRE, viúvo de Maria Joaquina, ele filho do Alferes José 

Teixeira de Figueiredo e de Escolástica Bueno da Silveira (Genealo-

gia Paulistana, 7º, 286). Com ilustre geração que passou para Resen-

de, RJ. 

4 (IV)- JOAQUIM DO REGO BARROS, que segue no § 10º. 

5 (IV)- CAPITÃO ANTÔNIO BARBOSA DE LIMA, natural de Aiuruoca. Em São 

João del Rei, na Ermida de Nossa Senhora das Dores do Cel. Fran-

cisco Joaquim, em 16-FEV-1800, C.c. ANA ROSA DE JESUS, natural 

de São José (hoje Tiradentes, MG), filha de Pedro de Alcântara de 

Almeida e de Mecia Joaquina de Magalhães (cópias de casamentos 

de São João del Rei, no Arquivo Nacional e Genealogia Paulistana, 

6º, 279). 

6 (IV)- ALFERES JOSÉ JOAQUIM DO REGO BARROS, que segue no § 11º. 

 

IV- MARIANA FRANCISCA DE LIMA E BARROS, na capela da Gupiara, em 31-

JUL-1781, C.c. FAUSTINO DOMINGUES MACIEL, natural de São João de Ati-

baia, filho de Justo Domingues Maciel e de Maria da Cunha (Genealogia 

Paulistana, 8º, 242). Descobrimos: 

1 (V)- CLAUDINA ROSA DE ALBUQUERQUE, natural de Aiuruoca. Aí mesmo, 

em 1808, habilitou-se para C.c. seu parente MANUEL MARTINS DE 

BARROS, natural de Aiuruoca, filho do Alferes José do Rego Barros 

e de Ana Maria do Nascimento. Não encontramos o termo de casa-

mento, parecendo que não se realizou. 

2 (V)- MARIANA ESMÉRIA, natural de Aiuruoca. Em Baependi, em 1810, ha-

bilitado para C.c. seu parente JOAQUIM DOMINGUES MACIEL, natural 

de Baependi, filho de Antônio (ou Justo?) Domingues Maciel e de 

Isabel Vieira de Jesus. 

3 (V)- CAPITÃO FELICIANO ROLDÃO DA CUNHA, nasceu em Aiuruoca em 

1787. Aí mesmo, em 1815, habilitado para C.c. sua parente ANA 

FRANCISCA NOGUEIRA, natural de Baependi, filha de Francisco Mar-

tins de Barros e de Francisca Nogueira. 

 

§ 10º 

IV- JOAQUIM DO REGO BARROS, filho do Capitão Cosme do Rego Barros, do § 

9º nº II, natural de Aiuruoca. Aí mesmo, em 29-ABR-1802, C.c. parente ES-
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MÉRIA JACINTA DA LUZ, natural de Aiuruoca, filha de Manuel Furquim da 

Luz e de Teodora Maria de Jesus. Descobrimos: 

1 (V)- MANUEL BARBOSA LIMA, nascido em Aiuruoca em 1805. Aí mesmo, 

em 1823, habilitado para C.c. sua parente MARIA CLEMENTINA DE 

BARROS, natural de Aiuruoca, filha de Antônio do Rego Barros e de 

Custódia Maria do Sacramento. 

2 (V)- MARIA ESMÉRIA DO NASCIMENTO, casada em Resende, RJ, com SIL-

VÉRIO SOARES LUCINDO, citados em “Casamentos na Matriz de Re-

sende”, página 164, nessa magnífica série de trabalhos em que o 

douto genealogista Itamar Bopp, brindando a genealogia brasileira, 

vem revelando as linhagens da cidade fluminense de Resende. 

 

§ 11º 

IV- ALFERES JOSÉ JOAQUIM DO REGO BARROS, filho do Capitão Cosme do Rego 

Barros, do § 9º nº II, natural de Aiuruoca. Em Baependi, em 7-JUN-1790, 

C.c. MARIA ANTÔNIA DO SACRAMENTO, natural de Baependi, filha de Lou-

renço José de Andrade e Silva, natural de Carrancas, e de Ursula Maria de 

Jesus, natural de Baependi, n.p. de Mateus Leme Barbosa e de Isabel Maria 

de Jesus, n.m. de Manuel Martins Covas, natural da Vila de Mondim de Bas-

to, e de Maria da Silva Luz, esta filha de Tomé de Sousa do Prado e de Mar-

garida Bicuda da Silva. Maria Antônia do Sacramento contraiu segundo ca-

samento em Aiuruoca em 15-ABR-1800. Descobrimos: 

1 (V)- ESCOLÁSTICA JOAQUINA DO NASCIMENTO, natural de Aiuruoca. Aí 

mesmo, em 1-DEZ-1810, C.c. VERÍSSIMO PIMENTA DA CUNHA DE 

CARVALHO, natural de Aiuruoca, filho do Capitão Antônio de Aran-

tes Marques e de Ana da Cunha de Carvalho (“A Família Arantes”, 

do Dr. Arnaldo Arantes, páginas 62 e 124). 

2 (V)- HIPOLITA JOAQUINA DO SACRAMENTO, natural de Aiuruoca. Aí 

mesmo, em 24-ABR-1811, C.c. JOAQUIM JOSÉ FERREIRA, natural da 

Freguesia de Santa Eulália, Bispado do Porto, filho de José Ferreira 

de Andrade e de Teresa Maria Coelho. 

3 (V)- SILVÉRIA MARIA DO SACRAMENTO, natural de Aiuruoca. Aí mesmo, 

em 26-NOV-1812, C.c. o TENENTE ANTÔNIO MENDES DE CARVA-

LHO, natural de Aiuruoca, filho do Capitão Joaquim Mendes de Car-

valho e de Maria (Josefa) de Carvalho. Silvéria fez testamento em 

Baependi em 1-FEV-1830. 

4 (V)- FRANCISCO DE PAULA BARROS, natural de Aiuruoca. Aí mesmo, em 

16-FEV-1813, C.c. MARIA JOAQUINA DE SIQUEIRA, natural de Aiu-

ruoca, filha do Alferes Romão Gonçalves Gil e de Gervásia Nunes 

de Siqueira, n.m. do Capitão Mor Miguel Martins de Siqueira e de 

Francisca Leme de Siqueira (Genealogia Paulistana, 7º, 534). Ger-
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vásia figura na Genealogia Paulistana com o nome de Januária, ten-

do sido identificada pelo saudoso linhagista Dr. Carlos da Silveira 

(“Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo”, tomo 

XLVIII, página 102). 

5 (V)- GABRIEL DO REGO BARROS, em Aiuruoca, em 1835, habilitado para 

C.c. sua prima (3º grau) MARIA ROSA DE SÃO JOSÉ, filha de Francis-

co do Rego, n.p. do Alferes José do Rego Barros. 

 

§ 12º 

III- FRANCISCO DO REGO BARROS, filho de Arcângela Furquim da Luz, do § 2º 

nº III, natural de Aiuruoca. Provavelmente em Campanha antes de 1752, 

primeira vez, C.c. MATILDES ÁLVARES JACINTA, natural de Guaratinguetá, 

filha de Domingos Álvares Ferreira e de Tomásia Pedroso da Silveira (Ge-

nealogia Paulistana, 5º, 432). Descobrimos: 

1 (IV)- MANUEL, bat. em Campanha em 15-AGO-1752. 

2 (IV)- ARCÂNGELA, bat. em Campanha em 26-JAN-1755. 

3 (IV)- JOAQUIM LEONEL DA SILVEIRA, bat. em Campanha em 6-MAR-

1761. Em Lavras, em 4-MAR-1783, C.c. QUITÉRIA FERREIRA DE JE-

SUS, natural da Borda do Campo (hoje Barbacena), filha natural de 

Bento Ferreira de Brito e de Rosa Maria de Jesus. 

 Francisco do Rego Barros, em Lavras, na capela de Três Pontas, em 

23-NOV-1778, segunda vez, C.c. MARIA DO Ó, viúva de Mateus Luiz Fer-

reira, ela natural do Sumidouro, MG, filha de João Marques Brandão e de 

Ana Maria dos Santos. 

§ 13º 

III- ALFERES JOSÉ DO REGO BARROS, filho de Arcângela Furquim da Luz, do § 

2º nº II, natural de Aiuruoca. Aí mesmo, em 24-NOV-1762, C.c. ANA MA-

RIA DO NASCIMENTO, natural de Aiuruoca, filha de José Martins Borralho e 

de Teodora Barbosa de Lima, já citados no § 5º nº IV. Descobrimos os fi-

lhos: 

1 (IV)- MARIA FRANCISCA DE BARROS, natural de Aiuruoca. Aí mesmo, na 

capela da Gupiara, em 23-FEV-1792, C.c. FRANCISCO FERNANDES 

DA CRUZ, natural de Mogi das Cruzes, filho de Francisco Corrêa de 

Morais e de Antônia Maria de Jesus. 

2 (IV)- ANTÔNIO DO REGO BARROS, que segue. 

3 (IV)- MARIANA FRANCISCA DE ALBUQUERQUE, natural de Aiuruoca. Na 

matriz de Baependi, conforme registro em Aiuruoca, em 25-OUT-

1802, C.c. JOAQUIM JOSÉ BRAGA, natural de São Martinho, Arcebis-

pado de Braga, filho do Sargento Mor Bartolomeu José Bahia e de 

Floriana Maria da Trindade. 
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4 (IV)- MANUEL MARTINS DE BARROS, habilitado em Aiuruoca, em 

1808, para casar com sua parente CLAUDINA ROSA DE ALBU-

QUERQUE, filha do Capitão Faustino Domingues Maciel e de Ma-

riana Francisca de Lima e Barros, já citados. Acreditamos que es-

se casamento não se realizou, porque, além de não ser encontrado 

o respectivo registro, logo depois Manuel Martins de Barros se 

casou com outra mulher. Manuel Martins de Barros, natural de 

Aiuruoca, aí mesmo, em 17-OUT-1811, C.c. MARIA GERTRUDES 

DO NASCIMENTO, natural de Lavras, filha de Manuel Gonçalves 

da Costa e de Maria Francisca. 

5 (IV)- FRANCISCO MARTINS DE BARROS, que segue no § 14º. 

IV- ANTÔNIO DO REGO BARROS, natural de Aiuruoca. Em Baependi, em 15-

JAN-1799, C.c. CUSTÓDIA MARIA DO SACRAMENTO, natural de Baependi, 

filha do Capitão Antônio Pedroso da Costa e de Maria Joaquina da Silva. 

Descobrimos: 

1 (V)- MARIA CLEMENTINA DE BARROS, natural de Aiuruoca. Aí mesmo, em 

1823, habilitada para C.c. seu parente MANUEL BARBOSA LIMA, na-

tural de Aiuruoca, filho de Joaquim do Rego Barros e de Esméria 

Jacinta da Luz, já citados. 

§ 14º 

IV- FRANCISCO MARTINS DE BARROS, filho do Alferes José do Rego Barros, do 

§ 13º nº III. C.c. FRANCISCA NOGUEIRA. Descobrimos a filha: 

1 (V)- ANA FRANCISCA NOGUEIRA, natural de Baependi. Em Aiuruoca, em 

1815, habilitada para C.c. seu parente CAPITÃO FELICIANO ROLDÃO 

DA CUNHA, natural de Aiuruoca, filho do Capitão Faustino Domin-

gues Maciel e de Mariana Francisca de Lima e Barros, citados. 

 

§ 15º 

III- MARIA DO ROSÁRIO ACIOLI DE ALBUQUERQUE, filha de Arcângela Furquim 

da Luz, do § 2º nº II, pernambucana, segundo a Genealogia Paulistana (6º, 

266). Cremos, porém, que era natural de Aiuruoca, onde foi batizada em 5-

MAIO-1737, com o nome de Maria. Foi C.c. BENTO PINTO DE MAGALHÃES, 

português, falecido em São João del Rei em 22-MAR-1766, deixando 8 fi-

lhos menores: 

1 (IV)- JOSEFA, com 10 anos em 1766. 

2 (IV)- MECIA JOAQUINA PINTO DE MAGALHÃES, C.c. seu parente em 4º 

grau CAPITÃO PEDRO DE ALCÂNTARA DE ALMEIDA, filho de Caeta-

no Furquim de Campos e de Isabel Sobrinha de Almeida (Genealo-
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gia Paulistana, 6º, 266). São trisavós do consagrado historiador DR. 

AURELIANO LEITE, atualmente na presidência do Instituto Histórico 

e Geográfico de São Paulo. 

3 (IV)- FRANCISCA. 

4 (IV)- BENTO PINTO DE MAGALHÃES, que segue. 

5 (IV)- ANA. 

6 (IV)- RITA MARCELINO DE MAGALHÃES, que segue no § 16º. 

7 (IV)- FRANCISCO PINTO DE MAGALHÃES, casado, em 15-JUN-1794, com 

MARIA CUSTÓDIA DA ASSUNÇÃO, filha do Sargento Mor José Leite 

Ribeiro e de Escolástica Maria de Jesus. Geração no magnífico tra-

balho de Dr. Armando Vidal Leite Ribeiro – “A Família Vidal Leite 

Ribeiro”, página 82 e seguintes. São avós do sacerdote e educador 

de São João del Rei, CÔNEGO ANTÔNIO JOSÉ DA COSTA MACHADO 

(“Efemérides de São João del Rei”, I, 83 e II, 173, valioso trabalho 

do historiador sanjoanense Sebastião de Oliveira Cintra). Ver tam-

bém “Adenda à Genealogia Paulistana”, de Afonso d’E. Taunay, in 

“Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, tomo 

XXXVIII, e “Anuário Genealógico Brasileiro”, VIII, 101. 

8 (IV)- ISABEL, com 5 meses em 1766. 

IV- BENTO PINTO DE MAGALHÃES, natural de São João del Rei. Em Guaratin-

guetá, em 1788, C.c. MARIA PIRES DE ARAÚJO, natural de São Luiz de Parai-

tinga, filha de Inácio de Sousa Botafogo e de Ana Barbosa (Genealogia Pau-

listana, 3º, 133). Descobrimos: 

1 (V)- FRANCISCO PINTO DE MAGALHÃES, natural de São João del Rei. Em 

Pouso Alegre, em 26-JUN-1829, C.c. FRANCISCA FRANCELINA DE 

ATAÍDE, natural de Pouso Alegre. 

 

§ 16º 

IV- RITA MARCELINO DE MAGALHÃES, filha de Maria do Rosário Acioli de 

Albuquerque do § 16º nº III, natural de São João del Rei. Foi C.c. ANTÔNIO 

ÁLVARES FRANCO, natural de Campanha, filho de outro Antônio Álvares 

Franco, natural de Sarmento da cidade de Lisboa, e de Maria Josefa de Gou-

vêa, natural de Baependi, n.p. de Domingos Álvares Franco, natural de Cha-

ves, e de Catarina da Costa, natural de Lisboa, n.m. do Sargento Mor Manuel 

Nunes de Gouvêa, natural de São Julião, Lisboa, e de Rosa Maria do Prado, 

natural da Piedade (hoje Lorena). (Genealogia Paulistana, 6º, 433, e “O 

Sargento Mor Manuel Nunes de Gouvêa”, de nossa autoria, in “Semana Re-

ligiosa”, de Pouso Alegre). 

1 (V)- FLORIANO, bat. em Campanha em 11-ABR-1786. 

2 (V)- AMARILES, bat. em Campanha em 4-FEV-1788. 


